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Não serão restituidos os autogra phos, reforrnal-o, collocando-o na camara grandes questões de immigração e
embora não publicados. dos velhos inválidos, é realmente per- grande naturalisação, o lugar do sr.

As pÚblica-çõ-e-s-in�c-to-riaes, declara- del-o no vigor da idade. Taunay é na carnara e não no sena-

ções, editaes, annuncios, etc., serão re- Não censuramos o homem por as- do. E admira como os interessados
cebidos até as 4 horas da tarde. Noti- pirar um lugar cobiçado por muitos, nesses assumptos olvidem uma verda­
cias importantes até as 7 horas.

nem tão pouco levamos a mal o em- de que salta aos olhos dos homens
penha que fazem dois ou tres amigos

I
praticos e experientes.

intimos do sr. Taunay em desejarem Parece-nos mais acertado que os

collocar o seu amigo de peito na ca- conservadores e naturalisados votem

1 reza.mara vitalicia, ao abrigo das vicissi- tambem em outro candidato igual-
tudes e incertezas futuras, Tudo isso mente distincto e em condições de A Europa compete com os

é natural e para censural-os.teriamos auxiliar o sr. Taunay. Se ao sr. Tau- norte-americanos na produeção
pelos mesmos principios, de censu- nay e ?OS dous ou tres amigos do do trigo e estes, para supplan-

'

rar os adversarios do sr. Taunay, que' peito não convé� que sejão elei�os tal' a Europa, inventaram umtambem são dominados por iguaes homens nas condições do conselheiro
novo cereal, que é um enxertosentimentos. Silveira de Souza, commendador An-

Encaramos o assumpto em uma es- tonio Nunes Pires e Barão de Teffe, do trigo com o centeiro.

phera mais elevada-a do interesse conservador, interessa corntudo ao Este novo grão tem a vanta­
geral, que nada tem que ver com os paiz e á questão de immigração que gem de se poder semear em ter­
sentimentos de affeição, aquelle distincto hrazileiro tenha no renos pobres dando colheitas

Não so:nos amigo nem. inimigo de sen.ado. auxiliar di.gno d'e�le: O pri- abundantes a 'custo reduzido.s. ex.; nao somos dO�lDados nem meir o e um catn!:\l'1�l�nSe distincio que Um agricultor fie Nova Jerseypelo amor, nem pelo odio , dous affe- tem occupado poslçoes elevadas na ..
,",Movimento dos Paquetes ctos cegos (como diz o padre Anto· alta administração e tem um nome

fOI o. inventor deste produoto
nio Vieira) que são os dons polos em feito, com ideas liberaes; o segundo hybrido.

cmlPANHIA NAC. DE NU. A VAPOR que se revolve o mundo, por isso tão é lambem catharinense, occupa posi- Com perseverança digna do
Os paquetes sahem do Rio de Janeiro mal governado. ção SOCIal elevada, na côrte, capita- resultado, foi fazendo observa-nos dias 1, 5,11, 17 e 24. A experi.encia das cou.sa:; e dos ho- lista e negociante de id�as adianta. - ções e experiencias com as duasChegam ao Desterro, dessa procedeu- h b I I d B -

d Teffela, nos dias 3,9,16, 19 e 28. n!ells a i na-nos para ju gar e apre- as; o terceiro, o. sr: ara? e. eu:, sementes e afinal conseguio [un- '

Chegam ao Desterro, procedentes do ciar os factos, dando a Cesar o que é membro da associaçao de immlgr�çao t, 1-. t, lifi f .,- d Isul, nos dias 3, 11, 17, 20 e 28. de Cesar e a Deus o ql1e é de Deus.Não e chefe da reparução hydrographica, a as em pIO I ca urnao, a qua
As viagens de to e17 são até Porto- acompanhamos o exaltamento parti- e um brazileiro distincto e um dos resultou uma nova semente, que,Alegre com escala por Sa.ntos, Desterro, dario, violento e cego em suas apre- ornamentos da nossa marinha de semeada por sua vez, prouretteRio Grande e Pelotas. .

A de ;) até Montevidéo, com escala mações, que só vê as cousas pelos guerra. para este anno urna colheita de
por Santos, Paranaguá, Antonina, S. aífectos do amor e do odio.. O primeiro .e. liberal, o �egundo cereal que terá as qualidadesFrancisco, Desterro, Rio Grande e Pelo- Segundo o grande pensador Vieira: neutro em politica, c o tel'?ei.ro con- nutritivas do trigo sua alvura etas, conduzindo na volta passageiros e ,SI os olhos veem com amor, o servador; mas todos elles distinctos e r b ., ,,'malas de Matto-Grosso. corvo é branco; si com odio, o cysne dignos de representarem a nossa pro-] ell�z�, fi? meslllo. tempo queA de 11 é da linha intermediaria até é negro; si com amor, o demonio é I vincia no senado;mas nenhum d'elles, participará nas qualidades com-Montevidéo, conduzindo malas e passa- f l •

geiros para Matto-Grosso ,
formoso; si com odio, o gigante é em nossa opinião, supprirá a alta rnuns no centeio, que cresce e

A de 24 é tambem até Montevidéo pygmeu; si com amor, o que não é do sr. Taunay na camara tempera- produz em qualquer sorte da
com escala por Santos, Paranaguá, An- tem ser; SI com odio, o que tem ria, com igual vantagem para a im- terreno não necessitando de tau.������ :pef����iSco, Desterro, Rio- ?er, � é bem que seja.não é nem será migração e p.ara a grande I.laturalisa- tos cnidado� corno O trigo.JamaIs. » ção da qual e s. ex. o maIs denoda- .

" ,NAVEGAÇÃO COSTEIRA Por isso se veem com perpetuo da-I do e esforçado campeão.
A l�_portancla desta desco-

O paquete Rio Neçro, encarregado mor d e justiça os indignos levanta- GER'IANICO berta e incaloulavel pum os Es-deste serviço.segue para o norte da pro- �

vincia nos dias 1,12 e 22, fazendo es· dos, e as dignidades abatidas; os ta- " ""'"'""". tados-Unirlo�, que poderão ago-
c�la por Porto-Bello, Itajahy, S. Fran- lentos ociosos c as incapacidades com

-----

NOTICIARIO l'a invadir () mundo inteiro com
CISCO e Joinville; e para o sul nos dias m�nd�; a ignurallcia graduada, e a o seu novo pI'oducto, sem re-7. 18 e 28.

'scle�cla com desdem; a frr.queza com O sr. dI'. Felisberto Monte- ceiar a concol'rencia de nenhumbasta0, e o valol' posto a um canto; , '. "

o vicio sobre os altares, e a virtude negro, dignu juiz municipal des- outtO paI h agucola.,
sem Clllto; ús milagres accusados e os

ta capital, nos obsequiou com Hontem ao anoitecer, entrouElei�ão Senatorial milagrosos" réos. um exemplar da Rua Outra de,- ao nosso porto, procedente doPara os homens experientes; pal'a Quanto ao nós, o sr. Talluay, en- feza em (l novo pI'(lCeS50 de 1'es-
h d d d f d b da côrte e escala, () paquete Rio08 con ece ores as cousas e as ra- c�ran o �s cousas so o ponto de ponsabilidade a que !;. s. respon-gilidades hllmanas; para os que não vIsta do IDtere:�se g�ral, póde ser,por de perante () sr. dI'. juiz de di- Jaguarão.

se deixão levar pelas apparencias emquanto, mal.s ul11 ao paiz na ca-.
, , .' Thesoul"o ProvindaJ

quasi sempre illusorias e enganado- mara temporana do que 't li'
reIto desta com�rca, JoaqUlm 3& SECÇÃOna VI a .Cla, T d C M' ..J

:as; para os que visão sériamente ós onde as energias se abatem pela vi- avares a osta IranlJa. Rendimento de i a 9 dB Jllnho.
mteresses da provincia e das grandes taliciedad� do se�ildor que não de- Agradecemos, Geral.. .. .. .. .. .... 5:878$484-idéas radicaes sustelltadél3 pelo sr. pende maIs do eleltprado para reelei- Especial ._ .. .. .. .. .. 2iO$024
Taunay,-a aposentadoria deste dis- ção.

'

O sr. conselheiro Silveira de 6:088$508tincto e talentoso brazileiro, cheio de A' nós, que não, somos dominados Souza regresFiou hontern de sua
vigor e de vida, é um erro de graves pelo sentimento do amor nem do excursãl) ao norte da provincil-l.consequencias. odio, nos parece cedo aincia para a-
Inutilisar um homem activo e ira- presentar um homem nas condições

balbador, tirando·o da camara tempo- do sr. Taunay, que não terà, em
raria, onde os esforços de sua nota- nossa opinião, tão cedo um substi­
vel intelligencia são tão neceslIarios tuto na cam:ll'a tempararia.,
aOd grandes interesses do paiz, para

I Para os que se interessão com as

CORREIO TERRESTRE
Unidos levam (J seu espirito in­
ventivo até o campo da natu-

para o que estão em andamento
os trabalhos para o levantamen­
to do barracão ao lado da Igreja.

NOvO CEREAL

Os industrialistas dos Estados

PARTIDAS E CHEGADAS DAS MAUS
Pai te da capital:

Para Barra-Velha-cnos Jias 7 \122, El chega a 15
" 30.
Para Lages-a 7, 17 e 27; chega a 6. 16 e 26.
Para Cannas-Vieir-as-a 5, 13, 21 cI 29; chega a

6, 14, 22 e 30. .

Para Laguna-s-a 5, 10, 15, 20, 25 e 30; chega a I,
6,11, 16, 21 e 26,
Para Theresopolís e Santa IzabeJ-lodas as ter­

ças-feiras.
OBSERVACÕES

O correio para Barra-Velh� conduz lambem ma
Ias para S. Miguel, Camboriü, Tijucas e Itapoco­
roy. O de Lages-para S. José, Santa Thereza, An­
gelina, S. Joaquim da Costa da Serra, Coritibanos
IJ Cdmpos Novos, O de Canoas-Vieiras-para Santo
Antcuto, Lagôa, Trindade, Rio Vermelho e Ribei­
rão. O da Laguna-para S. José, Palhoça, Garupa­
ba, Enseada, Merim, Imbituba, Azambuja, Tuba­
rdo,1.I·"rangu3, Jaguaruna e Imaruhy.

COMMUNICADO

ZIG-ZAGS
No proximo domingo, terá C0-

meço na Matriz a festivirlade do

E8pirito Santo, havendo á noite
o cOAtumado leilão de offertas,

Oh! Anacleto do meu cCl'açâo!
oh ! al'rninoso poeta na minh'al­
ma.! oh! littenlto scintillante
das minhas entranhas!
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Tu és o Messias promettido as tuas azas rorejadas de pero­
ás gentes para reformar as let- las e cravejadas de estrellas ar­

tras (mesmo as de fôrma) para I rancadas ás célicas alturas.
refundir a poesia, pura reC011- Os teus trioleis, onde em ca-

struir a lingua portugueza! da palavra, em cada syllaba,
A verve rubinosa dos teus em cada virgula, em cada ponto

triolets, os esfuziutes pantagrue- de admiração, em cada reticen­
licos da. tua prosa revelam um cia de tres pontinhos esfusiota
craneo leonino, uma inspiração o raio extraordinario e deslum-

cyclopica, um genio dardanico e brante do genio, deviam ser pu-
Na gaiola de meu. peito ...

circumcisfiauticamente pujante I blicados ... no Cairo, em Malta, Oh! santo Christo , oh! minha

,O que são ao teu lado o Guer- em Nazareth, no Egypto ... mas nossa senhora da, casá do visi­

ra Junqueiro e outros quejan- nunca n'esta terra, que não S8";' nho ! ...

dos, tão, admirados pela turba be apreciar-te e dar-te o devido Na gaiola de meu peito! ...
beócia ?.. valôr. Eu tinha vontade de offere-

Uns pygrneus lilliputianarnen- O Times, o Neui-Yorck-He- cer-te uma versaria; mas não
te microsoopicos ao lado de um rald, o Gironde, si pilhassem os

me animo a fazei-o. ..
gigante enormemente,' incem- teus versos, triplicariam as edi- E' bem verdade que ahi estâ«
mensurabilissimamente grande. ções para satisfação e regalo dos tu de penna em punho para fa-

O ,ta.lento, mas um talento seus,mi�hares de leitores.
.

zeres-me um elogio de arromba,
estupidificamente revoltoso e E ti SImplesmente esplendido bombastico sncculento um elo­
patético espalha-se, derra�Ja-se, e esplendidamente simples ao gio de soci�dade de el�gio mu-
espndana-se nos tens armmosos mesmo tempo. tuo .. ,

e mansos trioleis como uma lua Que poeta ha ahi que escre- Fiado n'isto, lá vai a cousa, e
cheia desfeita num copo de vi- vendo um poema de cincoenta e

Vou comprar um bandão de
conto com o teu inimitável ta- Inho. oito mil tresentos e oitenta e tres pape sem fim para escrevei-o
tento para me sentares em cima tiSim, meu incomparável poe- réis ... quero dizer: versos, pos-

sem paI' 11' os versos.
do sol antes que elle comece a V". ,

ta, lIJeU primeiro, meu unico sa apresentar um verso, um uni- eras que cousa ....
desfazer -se em vinho,

poeta da nova geração, si o nos- co que se compare áquelle teu Octacilio •

so povo comprehendesse o que verso
Lá vai a cousa... P. S. -,-0 Rabelais enearre­
Enfeixa os raios do elogio eati-é 'o génio, a inspiração,a sapien- Oh/pomba da sympathia!_? gou-rne de dizer-te que não ac-

ra-os em esfuziotes rúbidos porcia ,difusa e confusa, não te de�- Que vate mais celebrado exis- essas amplidões esfuminhadas e
ceita a proposta para fazer par-

xana certamente andar palmi- te n'este mundo de Christo que cheias de scintillações impan-
te na nossa sociedade de elogio

lhabndo essaslruas como qualquer em uma linha de sete syllabas turradas.dc clarões luminosos e
mutuo, porque' t:é soberanamen-

po re morta. .

ti t d 'I d de Iuzes i
te ridiculo um homem mendigar

À b t apenas exprima o sen imen o o

I OpI
a as e uzes immensamente

garrava-te, em ora con ra a
teu ' , 'f b ti elogios e elogiar-se a si próprio.

tua vontade, embalsamava-te e
. . . ',)1 esp{!a nedit lcas... fi t

O homem que tem consciencia

expunha ...te n'um throno de eou-
Por '1,880 tornei-me aireiio=-:

.

e, me I a, ?e.�sa, re ec e e do que póde e do que vale não
. N I I h ermtte a tua opimao de confar-. .

sas mansas, �e armlDoso� perf�- I' emA
ca

clutas, meu balr� �dngde- midade com os estatutos da nos-
se salpica .eom a lama do elogio

mes e de rubidas flôres a admi- ICO nac e o, a su InU a e

I ' mutuo e olha com desprezo para
ração philarmonica da humani- que ha n'aquella palavra atrei- S8 SOCIedade.

essas sociedades que se formam
dade. to.... 1 o

para elevação de preteneiosas
Ai ! meu Anacletosinho, tu Ali ha de tudo... de tudo Oh! minha gallinha Aura ignorancias e nullidades con-

não nasceste para viver n'este mesmo, na mais ampla accepção Que mariscas no quintal, fossas. Às sociedades de elogio
meio tão acanhado. da palavra.i. E's branca.amarella e escura, mutuo são urna nova bilontra-
Aqui não ha espaço para es- E aquelle

I
Oh! minha gallinha sura , gem inventada pelos pedantes e

tenderes as tuas azas de aguia, Na gaiola de meu peito-? A minha faca procura pelos tolos.»

E aquelle outro

O passare da aleqria- ?
E mais aqnelle ...
Tudo ali é bom, grande, so­

berbo, incomparavel..
Tudo ali respira a verve, o

O teu pescoço ideal,
Oh! minha gallinha sura

Que mariscas no quintal!
.20

Quero comer-te cosida,
De môlho pardo, ensopada,
Bem recheada emechidagenio, a inspimção ...

Tudo ali ... Quero comer-te cosida;
P'ra vi ver tiro-te a vida,
Minha gallinha pintada;
Quero comer-te cosida,
De môlho pardo ensopada
Vê.lá: que verve,que belleza,

que suoculencia ... sobretudo no

môlho pardo!
Emfim, tudo me dirás de-

FOLHETIM

;.

pois ...
Ah! é verdade: estou ha quin­

"'8 dias improvisando um sone­

to para dedicar-te e que come-

ça assim:

Oh! Anacleto, oh! enorme A­
nacleto, ohl Anacleto immenso ...

I'

f
I

conquista fóra do circulo das nossas re- I -Como! queres contar esta triste mendar-te ao guarda de Par iz , que es-

lações ordinarias. Tu frequentas uma aventura a sra. de Mal verne � pera para te levar,
porção de casas, on�e não te�ho entra- -Eu nada lhe occulto. nem eUa a

Dizendo isto elIe tocou a campainha,
da, porqu? conserveI-me magistrado sob mim. E' o melhor meio da gente en-

um escrivão elJ.trou, elle deu-lhe as

a R�pubh�a .. , tender-se, e nós entondemo-nos as mil ordens para transmittir ao sllldado da.

Salnt:Bl'll1c calou-se, e o seu. rosto maravilhas. escolta, e perguntou se as testemunhas
contrahido trahl,) uma emoção vlOlen- -Devias. ao menos, poupar o meu

citadas tinhão chegado, Nenhuma' ainda
t<t.. amor-praprio. Fiz um papel tão rid!- tinha comparecido, pela excellente ra-

-Sab�s.contlnuou oe Malverne,qne, culo! zão dH, que esta vão citadas �Ó .para ali

se eu qUlzesse, Dão dependia senão de
.

duas horas.
mim descobrir o teu segredo? Na mi- -Não acho. Pelo cO?trarlO, por�as- -E' eulpa minha, disse o juiz de in-
nha qualidade de magistrado, tenho a

te-te como u� verdadeiro cava.lhelro, atrucção. Eu suppuz que o interroga­
policia as minhall ordens, e como natu- levaste a dedicação até o her�lsmo. e. torio do indiciado fosse muito longo e

ralmellte não ficarás n'isso com a tua e,u garanto-te que, e� vez de nr-se de expedi o teu negocio em quarenta mi ..

amasia, não terei mais do que ordenar ti, Odetta ha de admirar-te; ella tem nutos. Tenho, pois, tempo para aCam­

aos meus policiaes d&,tà espiarem, co-
o seu fraco pelos h�mens exaltados. panhar-te ao Deposito. E' melhor que

-Sim, se eu conhecesse essa mu- mo elles dizem na sua l!nguagem. Mas deves estar �eseJoso de. toro,ar a eu mesmo me explique com o director.
lher, porque então, poderia encontraI-a -Não faras isso, eu espero, disse vi- v,er a tua sobrel(!ja da AveOlda C �\l- Voltarei depois para esperar as pessoas
na sociedade; e se elIa soubesse que eu vamente Saint-Briac; que empallidecia ti?. Vou entregar-te o teu e:r;eat" disse que manoei chamar.
estou na confidencia dos seus amores, a olhos vistos. o JUiZ sentando-se ã. sua secretaria pa- ....:..Para que, desde que me restitues
ticaria muito incommodada quando me -Não, meu caro. Eu queria apenas

ra encher uma �órmul.a imp�es�a: à. liberdade? perguntou Saint-Briac.
visse; mas... provar-te que tenho algum merito em Ja,cques d? Sa.lot-Bfl8C prlOclpillva a -Com? para que! Mas ell não aban-
-Pois bem! respondeu o capitão,de- acreditar na tua palavra. E confesso respirar .mals ltvrement�, porém não dono este negocio. E' claro (Jomo o dia

pois de ter hesitado; suppõe que assim que quasi me offendeste recusando-te a est�va ainda �1)II?pletamente restabe- que tu és illuocente, mas ha um culpa­
é; suppõe mesmo, se queres, que tens dizer-me esse Dome, que eu desejava lecldo das terrlvelS emoções pelas quaes do, � eu quero descobl'il-o; esse culpa­
relações intimas com o marido, conhecer. Mas Deus me livre tle des- acabava de passar. do é o homem que subio com a infeliz
-A verdade é que eu me acharia confiar que commetteste um crime boI'- -Está prompto, continuou o sr. de que te mo!\tràrll.o no Hotel Dieu. E eu

n'uma posição embaraçosa, disse rindo rival, tu a qU(:lm vejo diari!lmente e Malverne; apresentarás este papel ao preciso colher () testemunho d'aquelle�
"juiz de instrucção. Mas é apenas uma que estimo como a um irmão. Vou te director do Depositl) e elle, te soltara qua a principio te accusavão. Mas 'pou­
simples hypothese, na qual não creio, mandar soltar,é negocio para um qllar- immediatamente. Eu bem quizera pau- co se rallará em ti. Agora acompanha­
Nós. frequentamos, tu e eu, os mesmos to de hora. Vai para a tua casa e vem par-te esta viagem aborrecida, mas é me, meu caro amigo, ou antss, não,da-
9al�es, e entre as mllIheres que vemos jantar comnosco esta tarde. Minha mu- dI) regulamento, e desta vez não te po- me o braço, parQ que todos VE'jão que
habitualmente não posso suppôr ne- lher ha de ralhar devéras comtigo e rilo algemas para atrave�sares o par� til não és mais accnsado.
uhuma. Confessa entA:o que fizeste esta tu o terás mereéido. que da Sainte-Chapelle. Vou recom- Assim se fez,

(18)

II

POR

F. DU 'BOISGOBEY

,
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Ma" ... vamos à uma Illl"tra especie;
à cl aase onde mais abundam 03 que,em
vez de rescenderem pomada fresca,
cheiram a pomada de bolôr ! ...
Conheça entre tantos da minha ter­

ra, alguns, que deviam ser exportados
ii. m useus h manoloçicos, como speci­
men de homens, a quem o mundo igno­
rante e adulador, a ttruh ido pela aro­

matisação da pomada, não deixa de
rendsr-lhas todo o culto.

São esses pornadistas, os dandys da
moda; attrahem o bel lo sexo, como

o íman ao aço ! ...

As raparigas, aquellas boas rapari­
gas, que as 6 horas da tarde, começam
a sarilhar pelas ruas ou em cumpras pa­
ras u as amas.ou por simples habito.não
lhes escapam à pomada,que tem a mes­

ma força do magnetismo.
Promettern,os taes pom a J istas,m U n­

d'JS e fundos às rapar-igas, e el l as , as

tol iuhas, fascinadas pela pomada de
bolôr, vão se illudindo »ssim c )!lIO quem
ca= em esparrellas J •.•

Depois, que sl las se mostram mansas

e affaveis, os typões, de sapatinhos d«
�!!I!II!!I!II!!I!II!!I!!!I!!!!I!!I!!!I!!!I!�!!I!�!!!I!!!I!� tve r n i z a p p a r e cen d o a m e i a a z u 1. dizem

até logo, e ahi ficam as pobresinhas a
. .,ver navlOS ....

HIl fomadistas politicos, cuja .poma- SECÇA-O LIV.R·Etiu sómente se funda na posiçã.o em que
'

se acaam collocados, pOI' milagre mui- 1"-0 t!h·.-Cá-do «Conl!i�r.
tas vezes da� bay()uetalJ, e na ambi-rão vador» Deposito em Santa Cathúina:d", galgarem os'degraup dos altos car-

go. politil.:o8 de um paiz. No Conservador de 6 do cor- Pharm. de Raulino Horn &: Oliveira,
Esses são os mais terriveis' são cau- rent.e, vem um tal Sr. Cá, sob Desterro, rua do Principe, n. 15.

S3 m.uitas veze:i de grandes 'desastres d Ina vi�a publica, e da desorganisação
a capa o anonymo, censurar o

�::��\��v��sas,até ahi na melhor or- Centro Cathald'indense por não ter Eleição §enat;orial AO CHAPÉO CJ\THARINENSE
Costumam ser esquecidos no compri-

O me�lllO man a o dinheiros pa-
Dr. Alfredo E. Taunay. 3 Rua de ..João Pint;o 3

m_ento, em.quanto não chega:n as elei- l'� soccorrer alguma.s institui- Commendl1.dol' Antonio N, Pi- Este estabelecimentl) acaba de fazer

çoes; d��ols que estas vol tam abaixam- çoes beneficentes d'ebta capital. !'eS.
uma notavel reducção de preços, e as-

se ás maIs degradantes posições para S S d'
.

d
.

sim é que tem a disposição do respeita-

ad�uirirem votos, e dão logo' em' com-
• . eVIa ser maIS ehcado pa- Advogado ManQel J. de Oli- vel publico um variadissimo sortimfln-

prunentar e corresponder ás barreta-, ra com pessoas que talve:r nào to de chapéos, como spjam:
das de todo o typo réles,que muitas ve- tenham a honra de o conhecer

vell'a. Chapéos de lã e lebre, para homens

zes vaa entre-as onze e () meio.dia _ S
.' e meninos; ditos de palha ingleza, de

porque julgam elle� ser eleitor'!' . s., 19n()rando, ao que pa- Senat;oria
Palmeira, de Chile; ditos de Manilha,

O �umero des.es entes empavonados, rece, O estado do Centro 'á o E'
.. _ .

de patente e Clacks; banets de casimi·

e chelrando á pomada fresca e càra 'ulga n s d f
' J esta a OpInIaO de dnrersos ra e seda; dItos para militares, e cha-

,. é 1" '.' J 10 casos e azerdonatl'- . péooinh) a' ph nt'·
.

naO : a louito,elevado, não attlnge a
•. '. eleItores,-para senadores:

. (S a aSla,. para mentnos.

um milhão. VOS, paI este motIVO fUIdando!'
No mesmo estabeleCimento encontra-

Por aqui ja os tenho visto algunll-I alguma COUf'la com os sens p"
. Conselheiro Silveira de Souza se grande variedade em guardas-sol,

ex-agaloados e deputados,encommellda-/·
.

ez1,-/ . ! tanto para homens como �al'a s8llhi)ra�.
dos p,or partidos, para seus represtiu.

nhos no Centro. Commendador PIres I PREOOS msSEltCIALl�mltn Ulf'!!AJOSOS
tantes'fIa camara·temporaria ! !... I Ora, Sr. Cá, outro ofticio ... 1 Cun�elheiro Mafl·a. 1 HENRIQUE DE ABREU

Esta tirada é textual.
Por caUS3 della, tivemos um

teir6 e cortámos relações, .• lit­
terarias.

Por fim de contas, o prejuizo
é d'elle, porque, segundo o Tit.

II, Cap. VII, art. 110, § 30, n.
14 dos nossos estatutos, serão

considerados corno chapistas e

nullidades todos aquelles que,
pela erudição, talento e eon­

sciencia, recusarem-se a fazer

parte da sociedade.
Peço-te que arranjes uns

triolets ás casinhas d () theatro,
que ainda lá estão fazendo carê­
tas á humanidade e servindo de

refugiam peccatorum á bilontra­

gem nocturna.

Todo teu
OCTACILIO.

VARIEDADE

Coul!ia� do mundo
Não venho annunciar nenhuma fu­

brica de pomadas, apenas conv-ersar
com os leitores a respeito dos pomadas,
que andam por ahí, a garnal !. ..

.......0 que tem você com isso, que mal
fazem os, pornad istas pelas ruas expan­
dindo toda a essencia de Sua pomada,
perguntarão os lei teres ? ! ..
-Não tenhonada, é verdade' mas

saibam, que é cousa que não cabe em

tO?O o estomago por mail! limpo que
seja, nem ma agrada ver 'um indi v i­
d uo mettido em uma toilette, au mode
de Paris, nas luvas çris perle,compri­
lOent�r-me n'um hotel ou em qualquer
passeia, porque me acho COl1 varsando
com o sr. F ... doutor, ou o sr , B ....

comme�:dadôr; e passar depois pela errn:ta <le minha casa.ver-me á janella com

a. exma, esposa-e-sem ao menos, por de­

lt.cadeza, tocar no chapeu, que talvez
ainda deva á fabrica.
·Concordarão os leitores, que isto é

demasiadamente repugnante e contra
as eti'l uetas da boa sociedade ! ...

São assim os pomadistas: por fóra só
pomada e Ilssencias de Ess bouquet,
Opoponax, Ylang. Ylang-e por den tru
-mul'cha li cOllsciencia, como uma

flor crestada pelo inTerno!
Eu conheço muitos, e os ha de diffe­

rentes espeoies; 11110 me cu�ta mos­

trar-l�es ulgumall, bons leitores, para
que vejam, qUIl não perdi () meu tempo
no estudo!

I Eu os conheço até pela cur-a,
botinas de verniz.

e as pois com o Centro nada conse­

gue.
Os seus pés, felizmente, não

podem attingir ao Centro, nem

o Centro tão pouco dispõe de

pessoal próprio para instruil-c,
Guarde os seus conselhos, e

para outra vez não tenha escru­

pulo de assignar o seu respeita­
oel nome, tão respeitavel que
começando por cá... bem póde
ser ...camello ou causa parecida.

Jockey

Chapa �enat.orial
Commenàador Antonio Nunes Pi­

res.

Conselheiro João Silveira de Souza.
Conselheiro Diogo Duarte Silva.

Muitos eleitores.

Eleif;ão !!ienat;orial
Em quanto não envio a cada um dos

Srs. eleitores, a circular pela qual me
apresento candidato à senatoria, faço-a
publicar pela imprensa.
Rio de Janeiro, 15 de Abril de 1886.

MANOEL DA SILVA MAFRA.

«lllm. Sr,-Venho pedir a V. S.
q ue me hon re com seu voto na eleição
que, para Senador, dere ter logar a 15
de Junho.

Sou catharinense; e ha trinta e ur;l
a nnos consagro à nossa provincia e ao

paiz a minha actividade.
Quando cidadãos à Santa Catharina

estranhos pe los laços da familia, dos
interesses particulares ou politicas e,
até não conhecidos po los nomes, se ani­
mam a solicitar e esperam os suffragios
dos eleitores da nossa terra (talvez não
conhecendo ao menos um r]'entre elles)
releve-se que tambem os so l icite e es­

pere quem, como eu, é conhecido pes­
soa lmen te pela maior parte do eleito­
rado, em cada uma das nossas paro­
chias.
Tres Senadores t-etn tido a provincia,

e todos nossos comprovincianos.
Pedem os nossos brios que ao menos

um catharinense tlgure ao lado' dos fi­
lhos de outras provincias na lista tri­
plice, que tem de ser presente á Sua
Magestade o Imperador.-De V. S.­
Amigo e comprovinciano-MANOEL DA.

SILVA MAFRA.»
•

ANNUNCIOS

SOBRETUDOS
e paletós de diagonaes, de casimiras
e de panno piloto-para homens.
Grande variedade e preço sem com­

petencia.
REGIS & IRMÃO

EM FRENTE A ALFANDEGA

Tosses
Recornmenda-se ao publico o xarope de AN­

GICO COMPOSTO, approvado pela Exma. Junta dI)
Hygiene Publica, maravilhoso nlt'dicame.nto; pr..
parado com a decantada gomma de Angicolda
Para e alcatrão de NOI·\Iega. E' efficaz paI'" toda�
as enfermIdades d<;, peito, aguda,; ou ohronicas,
como sCJão: bronchltes, cathal'ros, delluxos, tosses
rebeldes, asthma, etc., etc.

.

Este e�cellente medica!flento prepara-se no
RIO de Janetro, na Pharmacla Bragantina de Men­
des Braganca &. Comp. e �,)ha-se a vbnda n'esta
cidade na"':PHARMAt.:IA POPULAR.

Praça Balaão da Laguna t;
PREÇO. . . .• 2$000

Vende-se um bonito bote, novo a re­

pregado com pregos de cl,bre. de
tamanho regular e de 4 remos; pôde
ser visto na A rataca, Ri ta Maria. Tra­
ta-se com Christovão Nunes Pires, rua
da Princeza n. 15, Matto Gr0sso.

O pomadista nesta especie,. quando
por acaso encontra um individuo meio
e meio, da boa sociedade, e com sl le
trava relações, podem contar os lei­
tores,que este indi r iduo leva callote!. ..
Quando v i rdes.msus benévolos lsiro-.

r es, enfileirados, passeiando as nossas

ruas, uma chusma de pomadístas, re­
parai primeiro e fug-i depois. porqu ..

vão embr í

agados c-ua pomada.
Ha mais pomadistas no mundo, do

que talvez escravos no Brazil ! ...

Proteje-se, actualmente, mais o po­
madista, que brilha pela toilette, e que
�ó têm uma camisa que manda de ma­

nhã á lavadeira para voltar' de tarde
engommada, do qUH a um pobre artis­
ta, quando de porta om porta meudi­
ga trabalho, para ter com o que ali­
montar os filhos.

At.tendite!

Ha um proverbio que 'diz que a ver­

dade, por mais que procurem embru­
lhai-a e escondei-a com razões e pro­
vas adrede forgicadas, ha de tarde ou

cedo app:uecer radiante, com todo o

fulgor, que lhe compete, como o azei­
te, que, por mais batido q:lC seja com

a agua, ha de, após um momento de

repouso, vil';á lona desembaraçado e

puro tal qual elle é.
Ha pontos de doutrina em todos os

ramos das sciencias humanas; ha fa­
ctos occorridos nos variados sceuarios
da nossa sociedade, que foram por
muito tempo recebidos como a expre5-
são genuina da verdade, e como acon­

tecimentos reaes e narrados com suas

legitimas cores: mas que depois, ou

por um acaso, ou pelo aperfeiçoamen­
to da sciencia, foram derrubados co­

mo erroneos e falsos para no pedes­
tal, que elles occu pavam, collocnrem
a nova mas verdadeira doutrina, e o

facto com suas legitimas cores.
E' assim que grande numero de

medicamentos apregoados como de­
purativos do sangue chegaram a obter
reputação; mas se elles algumas ve­

zes curavam, não poucas arruinavam
o organismo, e assim, para se fazer
realçar seu merito, occultavam os ma­

les por elles produzidos; mas ° pobre
enfermo, que só ouvia os casos de
cura, recorria aos meios, e d'ahi uma

reputação de falso brilho, que um dia
devia ser offuscada p�la verdade.

Coubeestagloria ao «Cajurubéba»,
que é hoje qua!Ji que o unico depu­
rativo procurado, porque todos os

que a elle recorrem declaram -se cura­

?OS sem se sentirem arruinados por
IOgredlentes que os padecentes igno­
ram e que em geral entram na com­

posição dos depurativos.

Eis ahi, leitores, sómente duas es­

pecies de pomadistas,- porque seria
um nunca acabar se q uizesse enume­

rai-os todos.
Mas ... em dizendo o que ahi abaixo

vae, tenho dito t udo:
- Ha pomadistas desde a realeza

atê a classe dos doutores! ...

Pomadi8ta3 e pomadas,
Ha no mundo. sem odôl':
Pomadistas na. politica,
Até pomadas no ... amôr !

7-6-86.
F.M.
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! ! GRANDES PECHINCHAS!!
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Em camisas c ceroulas francesas
para homens

Camizas brancas finas a ..

Ditas de percale de cores ..
Ditas brancas supenor-c-ap­
parencia do melhor linho-
a 2$500 e .

Ditas de crctonne de có­
res a 2$200 e . . . . . . .

Ceroulas de linho superior
Ditas de brim setim tran­

çado, muito macio e de
uma duração interminavel 2$000
Camizas brancas superiores
para meninos, a 2$000 e 2$500
Em f'rente a Alf'andega

Regis & Irmão

2$0001
2$000

3$000

2$500
2$200

! 1
1.1 1
r

1

r,
REFINAÇÃO

DE

J. d'Oliveira Bastos & C.
Participam aos seus fregueses que

por emquanto só refinarão assucar de
primeira,segunda e terceira qualidades;
aos seguintes preços, a dinheiro:
I" qualidade 78000
2� » . . . . . . • 61)300
3& » ....... �MOO

:1'

Por 7 112 kilos
1" qualidade ..

2& » ..

3a600
aa200
2$600

$480
$!f40
$360

.
'

I" aa ..

I
1 •

I

AVAREJO
1" qualidade .

2'" .....•.. " .

3· l> •••••••

Fazenda superior

VENDE-SE por preço razoável uma

partida de pipas e bordalezas, em

casa de João Muller, rua do Prineipe
n. 11.

!ALTA NOVIDADE!
Lãzinhas matizadas e encorpadas,

próprias para inverno.
!. 5$000 !

Cada côrte com 16 corados.

REGIS & IRMÃO

Jornal do Oommercío

OS MISERAVElS
ESPLENDIDO ROMANOE

Este remedia precioso tem gozado da acceíta­

ção publica durante cincoenta e sete annos, com­

eçando-se a sua manufactura e venda em 1827.
Sua popularidade e venda nunca farão tão exten­

sas como ao presente; e isto, por si mesmo.

offerece a melhor prova da sua efficacia maravil­

bosa.
Não hesitamos a dizer que não tem deixado

em caso algum de extirpar os vermes, quer era

creanças quer em adultos , que se acharâo afilie­

tos destes inimigos da vida humana.

Não deixamos de receber constantemente

attestaçôes de medicos em favor da sua eflicacia

admiravel. A causa do successo obtido por este

remédio, tem apparecido varias falsificações. de

sorte que deve o comprador ter muito cuidado,

examinando o nome inteiro, que devia ser

(�niagem superior)
32 RUA DO PRINCIPE 32

Candido Feijó pede a seus patri-
cios protecção. -Rua da Conceição

I D. 14, (Morro do Açougue).

R.. El.Y.J:EDI C>

OONTRA SEZÕES
DE

VI(::TOR HUGO
Ultima edição. Magnifica traduc­

ção portugueza. Quatro volumes in­
teiramente !lUVOS, com o retrato do
auctor e encadernados. Excellente pa­
pei e typo novo. N'esta typographia
se dirá quem vende mOlto barato.

A'ttenção!
O abaixo assignado, querendo mu­

dar-se para o Rio Grande. resolveu
vender as suas propriedades que pos­
sue nas cidades de Joinville e de
S'. Francisco, e são:

:1.) Uma nova casa de morada,
bem construída e espaç0sa, com

accessorios e com um morgue dr, ter­
ra (500 braças quadradas), sita no

porto da cidade de Joinville;
2)uma boa casa com padaria, sita

na rua de S. Bento da cidadede São
Francisco;

3) uma pequena casa sita na rua

dos Pescadores da mesma cidade e

4) um terreno com 8 braças de
frente, com um rancho, sito no can­

to da rua dos Pescadores' da mesma

cidade.
Quem pretender comprar dirija-se

ao baixo assignado.
Cidade de São Francisco, aos 9 de

aMrço de 1886.
Edu8.·do Leul!!chner

(padeiro)

E'barato
Saccos de 80 litros a 280 réis.
ditos ,,120 » ,. 400 »

ditos para 4 arrobas de café 360
réis.

JOSÉ SEGUI JUNIOR

Vermifu[o de B.A. FAHNESTOCK.

C�N�[RVA� ALlMENTAR��
RECEBIDAS DE FRANÇA

Cepes à l'huile, Champignons,
Hai icots verts, Petits-Pois au beur­
re, Lampraie bordelaise, Patês foies

gras truffes, Saucisses à Ia gralsse.
Saurnon à l'huile, Sauce tomate,
Thon marimé à l'buile, Olives, Vari­
antes au vinaigre, Moutarde iudienne,
Sardines S. A. huile, e outras excel- ,

lentes conservas encontra-se no

armazém de JOSE AGOSTINHO DE­
MARIA

16 Pra�a Barão da Lagnna 16
DEPO�ITO

ENCADERNADOR

!'REPAUADO NA. PHARMACIA DE

RAULINO HORN & OLIVEIRA
Soberano e infallivel medicamento eontra toda a

sorte de febres. evitando as recahidas tam fre­
quentes nessas molestias. A efficacia constantemen
te reconhecida d'esse prodigioso especifico, o tem
tornado muitissimo aconselhado pelos Srs, Facul
tatives corno o unico remedia para combater todas
as febres.

PHARl'IIACIA E DROGARIA DE

RAULINO HORN & OLIVE1RA
15 RUA DO PRINOIPE 15

MARCENARIA
JOÃO AUGUSTO DO CARMO

participa aos seus amigos e fre­
guezes que mudou sua. offlcina para
a Ponte do Vinagre n. 76, onde es­

pera continuar a merecer-lhes coad­
juvação.

, ,

I

I

•

EXTRACÇÃO

PREMIO MAIOR RS. 100:000$000
CUSTO DO BILHETE INTEIRO

2$000 1'1
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